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SEMANA MISSIONÁRIA PARA IGREJA CATÓLICA NA  AMAZÔNIA

Dom Antônio Possamai*

Notícias sobre a Amazônia

Inicio esta exposição dando breves notícias sobre a Amazônia. Talvez até sejam bem conhecidas para a maioria dos que estão participando desta semana. Entretanto, sabendo que a Amazônia, em geral é pouco conhecida, para utilidade de todos, passo-lhes o seguinte com o objetivo de facilitar-lhes a compreensão da Semana Missionária para as Igrejas da Amazônia.
+ A Amazônia legal compreende um território de 5.030.730 km2.; o que significa 59% do território nacional e 65% de toda a bacia amazônica.. É servida por 22 mil kms de rios navegáveis; tem 23 milhões de habitantes, dos quais 208 mil são indígenas, isto é, 60% da população indígena brasileira.

+ Sem menosprezar as mais antigas, as migrações levaram para a Amazônia centenas de milhares de pessoas de todas as partes do Brasil. Devo entretanto afirmar que as dioceses do sul e sudeste que viram seu povo migrar não perceberam a necessidade de acompanhar este povo com  missionários, contrariamente ao que fizeram as outras igrejas, as impropriamente  chamadas evangélicas. O resultado da migração foi o surgimento de novas áreas de povoamento que necessitam de assistência religiosa. 
+ Em outros tempos, as dioceses e prelazias da Amazônia eram abastecidas por missionários e recursos econômicos estrangeiros, onde estavam as sedes das ordens e congregações religiosas a quem eram confiados imensos  territórios como campos de missão. Hoje esses recursos foram drasticamente reduzidos e as Igrejas da Amazônia ainda não estão em condições de enfrentar sozinhas a sua imensa tarefa evangelizadora.
Introduzindo o tema


Em carta da assessoria dirigida aos participantes da 3ª Semana Brasileira de Catequese estava esta mensagem: A experiência de Emaús anima nossos passos, alimenta a esperança de uma catequese comprometida com a vida e que forma para o discipulado.
Todos sabemos como foi a experiência de Emaús. Assim mesmo vale a pena repetir uma pequena passagem. Depois de Jesus repassar aos dois discípulos, desanimados e até mesmo decepcionados, um pouco da história e de lhes explicar todas as Escrituras que se referiam a ele, a noite ia caindo. Jesus deu sinal de que iria mais adiante. Foi então convidado a jantar e pernoitar com eles. Aceitou. Depois que se sentou à mesa com eles, tomou o pão, pronunciou a bênção, partiu-o e deu a eles. Neste momento seus olhos se abriram, e eles o reconheceram. Ele, porém, desapareceu da vista deles. Então um disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?” Naquela mesma hora levantaram-se e voltaram para Jerusalém onde encontraram reunidos os Onze e os outros discípulos (Lc 24, 14-35).
Desenvolvimento.


Antes do jantar os corações de ambos ardiam. Era resultado da Palavra que mansamente ia penetrando em suas inteligências e baixando para o coração, a ponto de sentirem que lhes ardia. Depois da Ceia se deram conta de quem era aquela pessoa. Veio a imediata reação: voltar à comunidade para anunciar que Jesus estava vivo e que tinha jantado com eles.

É aqui que, a meu ver, ficam questionamentos para nós: como anda nosso processo de educação na fé? Como acompanhamos nosso povo na caminhada e que tipo de explicação das Escrituras lhe estamos dando?  A Eucaristia para a qual preparamos tanta gente, está levando nosso povo a sentir que seu coração arde? A Crisma e nossas homilias, os programas de nossas pastorais educam para fazer arder o coração dos destinatários, a ponto de convidar Jesus a jantar com ele, ou apenas preparam para um evento passageiro, quem sabe, muito mais social ou tradicional?

Aparecida nos chama a atenção quando afirma: A Igreja necessita de forte comoção que a impeça de se instalar na comodidade, no estancamento e na indiferença, à margem do sofrimento dos pobres do Continente (362).


Vamos localizar nos espaços geográfico e temporal um imenso grupo destes pobres do Continente. São as populações da Amazônia brasileira. Estão secularmente privadas da mesa da Palavra e da mesa da Eucaristia, quem sabe devido a uma Igreja instalada na comodidade, estancada em exigências legais, e indiferente perante os gritos dos pobres, comportamento este que a impede de inaugurar um processo parecido com o seguido por Jesus no caminho de Emaús. Continuamos sendo uma Igreja mais inclinada a apelar para fidelidade a leis, a tradições, à disciplina; uma Igreja fechada sobre si mesma, alheia às necessidades de outras. São leis com tonalidade farisaica pois excluem numerosos, privilegiam o sábado e colocam em segundo plano o povo carente dos alimentos substanciais para viver: a Palavra e a Eucaristia. Com esta acomodação dificilmente despertaremos nosso povo para se tornar discípulo missionário.
Esta Semana poderá ser tempo privilegiado para vermos a parte de responsabilidade que nos cabe. Tenho a convicção  de que não estamos acertando no processo de educação da fé. Continuamos teimando em “preparar” para receber tal sacramento e não formamos para terem um coração ardendo a ponto de partirem imediatamente, mesmo sendo noite, para partilhar com os outros a alegria da experiência do encontro com Jesus ressuscitado.

E agora o nosso Projeto.

A COMISSÃO EPISCOPAL PARA A AMAZÔNIA  tem dois objetivos: 1. Denunciar a sociedade brasileira pela forma injusta como a vida da Amazônia – vida de toda a criação – está sendo tratada. 
2. Despertar a nossa Igreja no Brasil para que conheça aquela realidade, seja mais missionária e assuma com mais generosidade servir aquele povo carente da Palavra e da Eucaristia.
Para atingir este segundo objetivo estamos lançando dois Projetos: MISSIONÁRIOS  PARA AMAZÔNIA inspirados no Movimento FIDEI DONUM de Pio XII; e SEMANA MISSIONÁRIA PARA A IGREJA CATÓLICA NA AMAZÔNIA.
Pediram-me, e por isso, vou apresentar o Projeto desta Semana.
Descrição do Projeto


Pesquisa feita entre todas Igrejas Locais da Amazônia revelaram muitas necessidades. As mais repetidas – por unanimidade – são duas: Carência de recursos humanos e Carência de recursos econômicos.
Buscamos solução para a pobreza de recursos humanos lançando o Projeto de Missionários para a Igreja Católica da Amazônia.
Para a pobreza de recursos econômicos, e para facilitar o conhecimento daquela realidade, lançamos o projeto do qual estou falando.

Fundamentação: 
A manutenção da Igreja na Amazônia é muito dispendiosa em grande parte devido à grande superfície das Circunscrições eclesiásticas, o que significa grandes distâncias a ser percorridas. A título de exemplos: aquisição, manutenção e funcionamento dos meios de transporte, em sua maioria transporte fluvial ou marítimo; formação de agentes leigos e consagrados; subsídios; viagens, saúde, côngruas e outros.

Temos o mês missionário com sua coleta. Entretanto esta coleta não se destina à Igreja do Brasil. Destina-se a socorrer as necessidades da Igreja dos continentes e países mais necessitados. 


As Igrejas locais da Amazônia já não recebem mais aquelas ajudas vindas das sedes das Congregações religiosas a quem em suas origens foram entregues. Aliás, daqueles centros, além de poucos recursos econômicos, também quase não vêm recursos humanos. Com esta situação a manutenção das Igrejas da Amazônia está ficando a cada vez mais na responsabilidade dos recursos locais. Tendo presente a realidade de que o povo da Amazônia é muito pobre, fica fácil entender que estas Igrejas carecem dos mínimos recursos para sobreviver.

Acrescente-se a isto o fato do povo não ter sido educado a contribuir, mesmo sendo pobre, para  a manutenção da vida e das atividades da própria Igreja.


Há outro fato que deve merecer nossa atenção: é o avanço das igrejas pentecostais, chamadas de seitas. Providas de muitos recursos econômicos, estão abastecidas com os melhores e mais modernos meios de transporte e comunicação, além da multidão de pastores que, com seu métodos nem sempre éticos, tomam de assalto as periferias das cidades e os povoados ao longo dos rios ou das linhas onde nossos agentes católicos visitam raras vezes.

As tradicionais Agências de Ajuda – Adveniat, Misereor, Arquidiocese de Colônia, Cáritas internacional ou nacionais de alguns países, Conferências episcopais de alguns países – já não são tão generosas e estão sendo sempre mais exigentes e preferindo ajudar projetos  de finalidades sociais.


O Papa, pelo segundo ano consecutivo, tem dado a generosa oferta de 1 milhão de euros. Mas, repartida entre todas as Igrejas locais é muito pouco o que toca a cada uma. E fica a pergunta: por quanto tempo durará esta oferta?
Nossa Proposta:

Que em toda a Igreja católica do Brasil se realize anualmente uma Semana Missionária em favor da Igreja da Amazônia.


Que esta semana seja de fato assumida por toda a Igreja, a saber: dioceses, paróquias, comunidades eclesiais de base, COMIDIS  e COMIPAS, crianças e adolescentes da catequese, Infância e adolescência missionária, movimentos, associações católicas, colégios e universidades católicas, ordens e congregações religiosas.


Que seja uma semana de estudo, oração e reflexão sobre a realidade da Igreja na Amazônia. Para tanto, a Comissão Episcopal para a Amazônia deverá elaborar subsídios.


O povo deve ser educado e motivado para que faça uma oferta generosa e que seja basicamente fruto de renúncias a gastos com coisas desnecessárias ou supérfluas, quais sejam: gulodices, bebidas, perfumes, sobremesas, passeios, e outras que o amor à causa irá sugerir. A soma destas economias seja enviada à Comissão Episcopal para a Amazônia que a administrará em proveito das Igrejas da região.

Subsídios:

Para esta primeira Semana Missionária, dada a exigüidade de tempo, os subsídios foram elaborados pela Comissão Episcopal da Amazônia através do seu secretariado, na liderança da Ir. Maria Irene Lopes, Secretária Executiva da Comissão. Consta do TEXTO BASE, pequenos programas para rádios e televisão, folhetos, cartazes. Entretanto já entramos em acordo que a partir do próximo ano estes subsídios serão elaborados em conjunto com a Comissão Missionária, o COMINA e as Pontifícias Obras Missionárias, inseridos dentro dos subsídios para o mês de outubro.

Quando:

Para realizar este projeto, pareceu bem à CEA, depois de bastante diálogo, reservar a última semana de outubro, como continuidade do mês missionário.
E a Catequese?

A CEA recebeu com muita alegria e esperança a proposta de alguém da Comissão vir a esta Semana Catequética para expor o Projeto. Alegria e esperança baseiam-se na certeza de que está garantida uma participação desta Comissão no processo de Educação do nosso povo para que entenda o chamado para que toda a pessoa batizada seja missionária e finalmente abrace esta causa, que é essencial para que nossa Igreja seja sempre e toda discípula missionária. Aliás, esta educação da fé, deverá ter uma marca de transversalidade, isto é, deverá estar presente em todas as atividades e pastorais  da Igreja.
Não podemos esperar bons resultados na abertura missionária permanente dos membros da nossa Igreja se, desde a infância, e percorrendo todo o processo de educação na fé, que deve ser permanente, não houver uma educação para viver o chamado que vem desde o batismo: todos os batizados somos convocados para sermos missionários.

O Evangelista Lucas nos conta que Maria, assim que engravidou de Jesus por obra do Espírito Santo, partiu apressadamente para a região montanhosa. Aconselho a estarmos atentos e a valorizarmos mais este advérbio APRESSADAMENTE. A falta da pressa de Maria impede que seu filho encha de alegria nosso povo da Amazônia (Lc 1, 39).

OBRIGADO. 
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